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Abono salarial

Opção pelo Simples II

O Ministério do Trabalho e 
Emprego começou a pagar, na 
quinta (15), o lote complementar 
do Abono Salarial. Ao todo, serão 
contemplados 1.030.899 traba-
lhadores e os valores deposita-
dos somam R$ 804 mi. O valor 
corresponde ao salário mínimo, 
hoje R$ 1.621, dividido por 12 e 
multiplicado pela quantidade de 
meses trabalhados em 2024. 

A data limite acabaria em 30 
de setembro, mas, após diá-
logo com o Conselho Federal 
de Contabilidade e o Sebrae, o 
CGSN estendeu o prazo para 15 
de outubro. Após a opção pelo 
Simples Nacional, as empresas 
optantes que desejarem recolher 
o IBS e a CBS pelo regime regu-
lar terão até 30 de outubro para 
registrar a escolha.
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Dados são da Pesquisa Mensal do Comércio, do IBGE

Opção pelo Simples I

Crescimento

Abastecimento de diesel I

Abastecimento de diesel II

Terminou na última quinta-
-feira (15) o prazo de adesão 
ao Simples Nacional, regime 
simplificado de tributação para 
quem fatura até R$ 4,8 milhões 
por ano.

Por causa da reforma tributá-
ria, o prazo inicial de adesão foi 
antecipado em quatro meses, de 
janeiro de 2027 para setembro 
deste ano.

O Polo Industrial de Manaus 
registrou faturamento de R$ 
165,12 bilhões (US$ 31.98 bi) no 
acumulado de janeiro a agosto, 
o que representa alta de 10,47% 
na comparação com o mesmo 
período de 2025 (R$ 149,47 bi). 
Na comparação mensal, agosto 
registrou um crescimento de 
14,94% no faturamento frente 
ao mesmo mês do ano anterior.

O Ministério de Minas e Energia 
(MME) informa que o abasteci-
mento de óleo diesel no mercado 
brasileiro no mês de outubro 
está garantido. Para uma de-
manda estimada de 3.950 mil 
metros cúbicos, existe oferta 
confirmada de 4.184 mil metros 
cúbicos de óleo diesel, sendo 
cerca de 33% desse total oriundo 
de importação.

Em março de 2026, o MME 
instalou uma Mesa de Monito-
ramento do Abastecimento de 
Combustíveis, que trabalha para 
acompanhar semanalmente a 
situação geopolítica e monito-
rar, sempre com um horizonte 
temporal de dois meses, os 
fluxos logísticos de combustíveis 
tanto na importação quanto no 
abastecimento interno.

Vendas no comércio varejista têm 
variação de 0,1% em agosto
O volume de vendas no comércio varejista registrou varia-
ção de 0,1% em agosto deste ano frente a julho, na série com 
ajuste sazonal, após queda de 0,8% no mês anterior. Com esse 
resultado, a média móvel trimestral para o varejo, depois de 
recuar 0,1% no trimestre encerrado em julho, volta a apre-
sentar -0,1% de variação no trimestre encerrado em agosto.
Os dados estão na Pesquisa Mensal do Comércio, do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística  (IBGE), divulgados nesta 
quinta-feira (15). No ano, o varejo acumula alta de 1,7% e, 
nos últimos 12 meses, de 1,6%. Segundo o IBGE, no comércio 
varejista ampliado, que inclui as atividades de Veículos, mo-
tos, partes e peças; Material de construção e Atacado especia-
lizado em produtos alimentícios, bebidas e fumo, o volume 
de vendas em agosto variou -0,2% frente ao mês imediata-
mente anterior, após alta de 0,5% em julho de 2026. 

IBGE estima safra de grãos recorde em 2026

Presidente da estatal comemora resultados

Petrobras alcança R$ 800 bi em valor de mercado

A estimativa de setembro para a produção de grãos em 
2026 aumentou 2,4%, para 354,5 milhões de toneladas, 
na comparação com 2025 (346,1 milhões de toneladas). 
Em relação a agosto de 2026, a previsão ficou prati-
camente estável, com variação de 0,4% – aumento de 
1.566.233 de toneladas. 

As informações constam do Levantamento Sistemático 
da Produção Agrícola do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), divulgado nesta quinta-feira (15). 

“Ao longo dos últimos meses, afirmei diversas vezes que 
quem apostasse contra a Petrobras iria perder dinheiro. 
E temos demonstrado isso, com responsabilidade e trans-
parência, por meio de entregas consistentes e recordes 
sucessivos. A companhia está forte, eficiente e cada vez 
mais capaz de gerar valor”, destaca Magda Chambriard, 
presidente da Petrobras.

A Petrobras bateu mais um recorde de valor de mercado , 
ao atingir R$ 800 bilhões no encerramento do pregão na B3 
na última quarta-feira (14), a primeira vez que a companhia 
supera esse patamar. 

O novo marco registrado dá sequência ao movimento 
de valorização observado ao longo de 2026, período no 
qual as ações preferenciais da Petrobras (PETR4) subiram 
cerca de 100% e as ações ordinárias (PETR3) tiveram alta 
de aproximadamente 110% .
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União quitou 
R$ 244 mi para 
entes federativos 
em setembro

O governo federal pagou, 
em setembro, R$ 244,01 mi-
lhões em dívidas de estados e 
municípios que estavam ina-
dimplentes. Os dados de garan-
tias honradas e de recuperação 
de contragarantias estão no 
Relatório Mensal de Garantias 
Honradas pela União em opera-
ções de crédito e Recuperação 
de Contragarantias (RMGH), di-
vulgado pelo Tesouro Nacional 
na quinta-feira (15).

Do total pago no mês, a 
maior parcela foi de dívidas 
do Rio Grande do Sul, que 
somaram R$ 237,71 milhões; 
houve também R$ 6,24 mi-
lhões para o Rio Grande do 
Norte e R$ 64,89 mil para o 
município de Santanópolis 
(BA). No acumulado do ano, as 
dívidas honradas pela União 
somam R$ 3,38 bilhões. Desde 
2016, a União realizou paga-
mentos que somam R$ 89,90 
bilhões para honrar garantias 
em operações de crédito de es-
tados e municípios.

A Lei de Responsabilidade 
Fiscal diz que o governo fe-
deral realiza os pagamentos 
com a condição de que esta-
dos e municípios ofereçam 
contragarantias em valor 
igual ou superior.

Assim, caso os entes dei-
xem de pagar prestações de 
contratos garantidos, caberá à 

União, além de honrar as dívi-
das, executar as contragaran-
tias oferecidas para recuperar 
o crédito. Além do valor ori-
ginal devido, são cobrados do 
devedor juros de mora, multas 
e outros encargos previstos 
nos contratos de empréstimo.

O Tesouro Nacional des-
taca ainda que, caso estados 
e municípios não paguem os 
compromissos ou atrasem o 
pagamento, ficam impedidos 
de obter garantia da União 
para novos contratos de finan-
ciamento por um ano.

Já os estados com Regime 
de Recuperação Fiscal (RRF) 
em vigor poderão contratar 
novas operações de crédito 
com garantia da União. Entre-
tanto, a União fica impedida 
de aplicar as contragarantias 
para aqueles que obtiveram 
liminares judiciais.

O relatório mostra que, 
desde 2016, a União recupe-
rou R$ 6,06 bilhões dos entes 
subnacionais. Em setembro, 
foram recuperados R$ 6,64 
milhões. 

“O principal fator que ex-
plica esse baixo volume de 
valores recuperados é que 
grande parte das garantias 
honradas, aproximadamen-
te R$ 80,09 bilhões, são de 
estados que participam ou 
participaram do Regime de 
Recuperação Fiscal”, infor-
mou o Tesouro.

Gasto com garantias a estados e 
municípios foi divulgado pelo Tesouro
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Do total pago, a maior parcela foi de dívidas do Rio Grande do Sul
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